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Os estados de saúde e doença do ser humano são fortemente influenciados pelas 

condições atmosféricas. A população que se encontra nas faixas etárias da infância e 

da senilidade são, pôr uma série de fatores, as mais suscetíveis a contrair doenças 

como conseqüências de condições climáticas extremas.  

A cidade de Curitiba possui um clima dominado pela ação das massas de ar tropicais 

e polares (Cfb conforme Koeppen). No inverno prolongado (entre maio e setembro) a 

incidência de doenças pulmonares na população infantil da cidade é bastante elevada, 

sendo bastante expressiva por ocasião da passagem de frente frias mais intensas. As 

ocorrências de IVAS apresentam elevação nas proximidades da passagem das 

frentes, enquanto as pneumonias demandam um maior tempo para manifestação3. 

Procurando atuar na prevenção das duas doenças elaborou-se um programa de 

monitoramento das frentes frias e da tomada de alguns cuidados com o corpo humano 

junto à população infantil da cidade. Escolheram-se, para uma experiência piloto no 

inverno de 2001, duas turmas de estudantes em quatro escolas primárias de Curitiba (em 

classes sociais distintas), sendo uma das turmas informada da entrada das frentes frias e 

alertada para cuidados com alimentação, vestuário, exposição ao ar livre e aeração da 

sala de aula. A outra turma continua com comportamento normal (sem monitoramento 

das condições atmosféricas e sem alerta para cuidados com o corpo), embora nela 

também sejam registradas as ocorrências de IVAS e pneumonias. Até o presente os 

resultados têm evidenciado índices bem menores destas doenças naquelas turmas que 

seguem o monitoramento, evidenciado a importância deste tipo de atividade na queda 

das referidas doenças de inferno na população estudada. 
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